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nistração Pública, precedendo concurso interno de acesso geral, após 
procedimento prévio de oferta no SigaME, com o código n.º P20070267 
e obtida confirmação de declaração de cabimento orçamental da 3.ª 
Delegação da Direcção -Geral do Orçamento, na categoria de assistente 
administrativo principal, da carreira de assistente administrativo, do 
mesmo mapa de pessoal, a que corresponde o escalão 1, índice 222, 
do actual sistema retributivo da função pública, ficando exonerada da 
anterior categoria, com efeitos à data da aceitação do lugar.

22 de Julho de 2008. — O Secretário -Geral, J. A. de Mendonça Can-
teiro. 

 Despacho (extracto) n.º 20303/2008
Por meu despacho de 22 de Julho de 2008, é nomeado Nuno Miguel 

dos Santos Vitório, assistente administrativo do mapa de pessoal da 
Secretaria — Geral do Ministério das Finanças e da Administração Pú-
blica, precedendo concurso interno de acesso geral, após procedimento 
prévio de oferta no SigaME, com o código n.º P20070267 e obtida 
confirmação de declaração de cabimento orçamental da 3.ª Delegação da 
Direcção -Geral do Orçamento, na categoria de assistente administrativo 
principal, da carreira de assistente administrativo, do mesmo mapa de 
pessoal, a que corresponde o escalão 1, índice 222, do actual sistema 
retributivo da função pública, ficando exonerado da anterior categoria, 
com efeitos à data da aceitação do lugar.

22 de Julho de 2008. — O Secretário-Geral, J. A. de Mendonça Can-
teiro. 

 Direcção-Geral das Alfândegas e dos Impostos 
Especiais sobre o Consumo

Direcção de Serviços de Gestão de Recursos Humanos

Despacho (extracto) n.º 20304/2008
Pelo Despacho n.º 700/2008 -XVII, de 18/07/2008, do Senhor Secre-

tário de Estado dos Assuntos Fiscais:
António Manuel Correia Valente, reverificador assessor principal — re-

novada, por um período de três anos, a comissão de serviço no cargo de 
vogal aduaneiro permanente do Conselho Técnico -Aduaneiro.

(Não carece de fiscalização prévia do Tribunal de Contas)
24 de Julho de 2008. — O Director de Serviços de Gestão de Recursos 

Humanos, Vasco Manuel de Carvalho Costa Ramos. 

 Direcção-Geral do Tesouro e Finanças

Rectificação n.º 1730/2008
Por terem saído com inexactidão os relatórios n.º 30/2008 e 31/2008, 

publicados no DR n.º 139, 2.ª série, de 21 de Julho, rectifica -se:
Relatório n.º 30/2008:
No ponto 1.2 — Variações homólogas 2007 -2006:
Onde se lê:” -8,36” e “ -2,00”
Deve ler -se:”8,36” e “2,00”
No ponto 3.2 — Variações homólogas 2007 -2006:
Onde se lê: “ -1,48” e “ -5,66”
Deve ler -se:”1,48” e “5,66”
Relatório n.º 31/2008:
No ponto 1.2 — Variações homólogas 2008 -2007:
Onde se lê: “Variações homólogas 2008 -2007 (2.º trimestre)”
Deve ler -se:”Variações homólogas 2008 -2007 (1.º trimestre)”
23 de Julho de 2008. — O Director -Geral, Carlos Durães da Con-

ceição. 

 MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL

Gabinete do Ministro

Despacho n.º 20305/2008
No âmbito do Programa Relativo à Aquisição de Submarinos (PRAS) des-

tinados à Marinha Portuguesa, foi criada, através da Portaria n.º 1157/2004 
(2.ª série), de 22 de Outubro, dos Ministros de Estado, da Defesa Nacional 

e dos Assuntos do Mar, das Finanças e da Administração Pública e dos Ne-
gócios Estrangeiros e das Comunidades Portuguesas, publicada no Diário 
da República, 2.ª série, n.º 260, de 5 de Novembro de 2004, a Missão de 
Construção dos Submarinos (MCSUB), incumbida de proceder à gestão 
técnica e de garantir o rigoroso cumprimento do contrato de aquisição 
dos submarinos 209PN que vêm assegurar a manutenção da capacidade 
submarina, importante componente do sistema de forças nacional.

O n.º 2 da referida portaria remete para despacho do Ministro de 
Estado, da Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar a nomeação dos 
membros da MCSUB, composta por 1 presidente e, no máximo, 
14 elementos.

A referida nomeação é feita sob proposta do Chefe do Estado -Maior 
da Armada, que assegura a criteriosa selecção dos elementos da Marinha, 
norteada por princípios de excepção e excelência adequados ao elevado 
grau de complexidade, especificidade e sofisticação tecnológica inerente 
ao projecto de construção dos submarinos.

Ao abrigo do disposto no n.º 2 da Portaria n.º 1157/2004 (2.ª série), 
publicada no Diário da República, 2.ª série, n.º 260, de 5 de Novembro 
de 2004, determino o seguinte:

É nomeado, o NII 23683, capitão -de -fragata da classe de engenheiros 
maquinistas navais Paulo Alexandre de Almeida Machado, para o cargo 
de oficial -adjunto, com efeitos a partir de 18 de Fevereiro de 2008, 
sendo -lhe aplicável as disposições previstas despacho n.º 4182/2008, 
de 16 de Janeiro, dos Ministros de Estado e das Finanças e da Defesa 
Nacional, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 34, de 18 de 
Fevereiro de 2008.

15 de Julho de 2008. — O Ministro da Defesa Nacional, Henrique 
Nuno Pires Severiano Teixeira. 

 Despacho n.º 20306/2008
A empresa Aviquipo de Portugal, S. A., sociedade comercial anónima, 

com sede na Rua de Álvaro António dos Santos, 16, freguesia de Oei-
ras e São Julião da Barra, requereu, ao abrigo do n.º 1 do artigo 4.º do 
Decreto -Lei n.º 397/98, de 17 de Dezembro, o acesso ao exercício da 
actividade de comércio de armamento e a autorização para alterar o seu 
objecto social de modo a abranger o exercício desta actividade.

O projecto de alteração do objecto social proposto pela empresa está 
em conformidade com o previsto no artigo 3.º do Decreto -Lei n.º 397/98, 
de 17 de Dezembro, na medida em que inclui o comércio de armamento 
(bens e tecnologias militares) na sua actividade.

A empresa Aviquipo de Portugal, S. A., cumpre os requisitos cumula-
tivos para autorização do exercício de comércio de armamento previstos 
no n.º 1 do artigo 8.º do Decreto -Lei n.º 397/98, de 17 de Dezembro.

Assim, nos termos do n.º 1 do artigo 4.º do Decreto -Lei n.º 397/98, 
de 17 de Dezembro, autorizo que a empresa Aviquipo de Portugal, 
S. A., inclua no seu objecto social o comércio de bens e tecnologias 
militares.

15 de Julho de 2008. — O Ministro da Defesa Nacional, Henrique 
Nuno Pires Severiano Teixeira. 

 Despacho n.º 20307/2008
1 — Nos termos do disposto no n.º 2 do artigo 18.º do Decreto -Lei 

n.º 44/2002, de 2 de Março, por proposta da Autoridade Marítima Nacio-
nal, é nomeado subdirector -geral da Autoridade Marítima e, por inerên-
cia, 2.º comandante -geral da Polícia Marítima, o contra -almirante Álvaro 
José da Cunha Lopes, em substituição do vice -almirante José Manuel 
Penteado e Silva Carreira, que fica exonerado daquelas funções.

2 — O presente despacho produz efeitos a partir da data da posse.
16 de Julho de 2008. — O Ministro da Defesa Nacional, Henrique 

Nuno Pires Severiano Teixeira. 

 Despacho n.º 20308/2008
1 — Ao abrigo do disposto nos artigos 2.º, 4.º e 6.º do Decreto -Lei 

n.º 262/88, de 23 de Julho, nomeio a licenciada em Direito Maria Teresa 
Santiago Neves Faria, especialista superior de nível 2 da carreira de 
apoio à investigação e fiscalização do quadro de pessoal do Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras, para exercer as funções de adjunta jurídica 
do meu Gabinete, em regime de requisição.

2 — O presente despacho produz efeitos a partir de 21 de Julho de 
2008.

18 de Julho de 2008. — O Ministro da Defesa Nacional, Henrique 
Nuno Pires Severiano Teixeira. 

 Portaria n.º 708/2008
Louvo o tenente -coronel de artilharia (19881486), Vítor Hugo Dias 

de Almeida pela extraordinária competência, elevado sentido das res-
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ponsabilidades e grande capacidade de trabalho revelados durante o 
período em que prestou serviço no Instituto de Altos Estudos Militares 
(IAEM) e, nos dois últimos anos, no Instituto de Estudos Superiores 
Militares (IESM).

Possuidor de consolidados saberes técnicos e notável aptidão profissio-
nal, o tenente -coronel Dias de Almeida desempenhou funções docentes 
na área de Ensino de Administração, como professor de disciplinas nos 
campos da Logística, Formação e Comunicação e Relações com os 
Media, tendo evidenciado, a par de reconhecidas qualidades pedagógi-
cas, grande dinamismo e voluntariedade, atributos que lhe permitiram 
realizar uma acção formativa de destacado mérito e valor.

Permanentemente interessado em melhorar e aprofundar os seus 
conhecimentos para mais facilmente levar a cabo as actividades aca-
démicas da sua responsabilidade, o tenente -coronel Dias de Almeida 
demonstrou, ainda, uma atitude de inexcedível entrega e disponibili-
dade para bem servir ao, cumulativamente com as funções no IESM, 
ter frequentado e concluído com aproveitamento, uma pós -graduação 
em Gestão e Avaliação da Formação, no Instituto Superior de Línguas 
e Administração.

Nomeado director técnico do Projecto de Apoio ao Funcionamento 
do Instituto Superior de Ensino Militar (ISEM) de Luanda, no âmbito 
da cooperação técnico -militar com a República de Angola, chefiou efi-
cientemente a equipa que, durante um ano, permaneceu nesse país dando 
um importante contributo à formação dos oficiais das Forças Armadas 
Angolanas, desempenho este que mereceu, da parte da Direcção do 
ISEM, os mais rasgados encómios.

As exemplares qualidades de abnegação e obediência que possui, o 
excepcional espírito missão evidenciado no cumprimento das múltiplas 
tarefas a seu cargo e a forma superior como exerceu funções no Instituto 
de Estudos Superiores Militares e que em muito concorreram para o 
lustre e honra das Forças Armadas e da Defesa Nacional, confirmam o 
tenente -coronel Dias de Almeida como um oficial apto ao exercício de 
funções de maior responsabilidade e risco e merecedor que os serviços 
por si prestados sejam publicamente reconhecidos e classificados como 
relevantes, extraordinários e distintos.

Assim, nos termos da competência que me é conferida pelo n.º 1 do 
artigo 34.º, atento o disposto nos artigos 13.º e 16.º do Regulamento da 
Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, 
aprovado pelo Decreto -Lei n.º 316/2002, de 27 de Dezembro, concedo a 
medalha de serviços distintos, grau prata, ao tenente -coronel de artilharia 
(19881486), Vítor Hugo Dias de Almeida.

17 de Julho de 2008. — O Ministro da Defesa Nacional, Henrique 
Nuno Pires Severiano Teixeira. 

 ESTADO-MAIOR-GENERAL DAS FORÇAS ARMADAS

Despacho n.º 20309/2008
O Chefe do Estado -Maior -General das Forças Armadas, nos termos 

dos artigos 25.º, 26.º, 27.º, e 34.º do Regulamento da Medalha Militar 
e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo 
Decreto -Lei n.º 316/2002, de 27 de Dezembro, condecora com a Meda-
lha Cruz de São Jorge, Quarta Classe, o Motorista de Pesados Eduardo 
Barroso Gonçalves.

12 de Junho de 2008. — O Chefe do Estado -Maior -General das Forças 
Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general. 

 Louvor n.º 519/2008
Louvo o tenente -coronel de artilharia NIM 12680584, Nuno Manuel 

Monteiro Fernandes pelo extraordinário desempenho, durante o período 
de um ano, em que exerceu as funções de Comandante do Contingente 
Nacional (CCN) e de Comandante da LOT de Derventa, no Teatro de 
Operações da Bósnia -Herzegovina (BiH).

Oficial de elevada competência técnico -profissional, soube pautar 
a sua actividade por superiores qualidades de organização e liderança 
em ambiente internacional que, aliados ao seu espírito de missão e 
vontade de bem servir e de aceitar responsabilidades, foram ampla-
mente reconhecidas pelos seus chefes internacionais, nomeadamente o 
Comandante da EUFOR.

Durante a sua comissão de serviço salienta -se, para além da sua 
permanente disponibilidade e eficiente apoio a todas as solicitações do 
RCC 4 — Tuzla, é de particular referência a sua contribuição para a 
elaboração do “LOT Best Practice Manual” da EUFOR, documento de 
extraordinária importância para o treino e educação dos recém -chegados 
à estrutura das “LOT House” na BiH. Como CCN, o tenente -coronel 
Monteiro Fernandes organizou proactivamente a LOT de Derventa e 
forneceu à LOT de Modrica as orientações necessárias para que essas 

duas LOTs guarnecidas por Portugal, fossem consideradas como um 
exemplo a ser seguido em todo o Teatro de Operações.

Pelas razões apontadas, o tenente -coronel Monteiro Fernandes creditou-
-se como um oficial de elevada craveira, tendo revelado no desempenho 
de uma importante comissão de serviço relevantes qualidades pessoais e 
virtudes militares e elevados dotes de carácter, que muito prestigiaram 
as Forças Armadas Portuguesas e em particular este Estado -Maior.

30 de Maio de 2008. — O Chefe do Estado -Maior -General das Forças 
Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general. 

 Louvor n.º 520/2008
Louvo o capitão -de -fragata NII 25584, Pedro Sassetti Carmona pela 

forma altamente competente e meritória como exerceu as funções de 
Assessor para as Relações Públicas no Gabinete do Chefe do Estado-
-Maior General das Forças Armadas, durante mais de três anos, deno-
tando elevadas qualidades profissionais e pessoais que o credenciaram 
como um precioso colaborador deste Gabinete.

Oficial com uma sólida formação militar, cultivando em elevado grau 
as virtudes da lealdade, do sentido do dever e do espírito de missão, 
pautou a sua acção por uma inexcedível correcção, total dedicação 
ao serviço e permanente disponibilidade, bem como uma preparação 
técnica profissional de nível superior que em muito contribuiu para 
o extraordinário desempenho nas tarefas que lhe foram confiadas. A 
capacidade de trabalho e qualidades de liderança demonstradas foram 
amplamente reconhecidas por todos os militares e civis do Gabinete 
granjeando, assim, o respeito e admiração dos que com ele tiveram o 
privilégio de trabalhar.

Como Assessor para as Relações Públicas desenvolveu uma notável 
acção, designadamente na ligação que estabeleceu com a comunicação 
social e os congéneres gabinetes de Relações Públicas do Ministério da 
Defesa e dos Ramos, condição essencial para a correcta e expedita difu-
são dos factos mais relevantes relacionados com a actividade operacional 
das Forças Armadas. A sua empenhada acção manifestou -se, ainda, na 
forma assinalável como dirigiu a elaboração do livro das Forças Armadas 
Portuguesas, conseguindo através da sua determinação e organização 
compilar, num curto espaço de tempo, os elementos fotográficos e de 
texto de cada Ramo necessários à constituição da obra que, depois de 
terminada, revelou ser digna das Forças Armadas nela representadas.

Pelas qualidades profissionais e pessoais que evidenciou, com ele-
vado brilho, nas missões de que foi incumbido, é pois merecedor de 
ver publicamente reconhecida e exaltada, através deste louvor, a forma 
significativa como contribuiu para a eficiência, prestígio e cumprimento 
da missão do Estado -Maior -General das Forças Armadas.

9 de Julho de 2008. — O Chefe do Estado -Maior -General das Forças 
Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general. 

 Louvor n.º 521/2008
Louvo o Sargento -Chefe Pára -quedista, NIM 16231381, António 

Eleutério Sucena do Carmo pela elevada competência profissional, 
extraordinária dedicação, apurado sentido da disciplina, das responsa-
bilidades e do dever, que demonstrou ao longo dos cerca de dois anos 
em que desempenhou as funções de Adjunto do Chefe de Secretaria do 
Gabinete do Chefe de Estado -Maior General das Forças Armadas.

A sua inegável boa prestação decorreu igualmente do seu espírito de 
sacrifício, obediência e esmerada educação, os quais permitiram que se 
constituísse num prestimoso e constante colaborador dos seus Chefes 
de Secretaria configurando um desempenho global que se considera 
muito meritório.

Militar disciplinado, pautou a sua conduta pela permanente disponibi-
lidade e dedicação ao serviço, evidenciou elevada competência técnica, 
superior espírito de colaboração e sólida cultura geral e militar.

Com uma natural aptidão para a actividade de apoio ao Gabinete, 
constituiu -se como um colaborador fundamental para as áreas funcionais 
de apoio logístico do Gabinete, actuando sempre com a perspectiva de 
uma utilização eficiente dos recursos humanos, materiais e financeiros 
e, simultaneamente, atingir com eficácia os objectivos planeados, pro-
duzindo trabalho de elevada qualidade e altamente apreciado.

Neste sentido, afirmou -se como um exemplo e revelou -se amplamente 
merecedor da confiança, da estima e da consideração que lhe foram 
conferidas pelos superiores hierárquicos e por todos os militares que 
consigo serviram.

No momento em que termina as funções por passar à situação de 
reserva fora da efectividade de serviço, é de inteira justiça reconhecer 
e realçar publicamente o excepcional conjunto de qualidades e virtudes 
militares revelados pelo Sargento -Chefe Sucena do Carmo, devendo os 
seus serviços serem considerados relevantes e de elevado mérito.

9 de Julho de 2008. — O Chefe do Estado -Maior -General das Forças 
Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general. 




